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RESUMO

Primeiro relato de infecção natural por helmintos no caná-
rio-da-terra-verdadeiro Sicalis flaveola  (Linnaeus, 1766)
capturado no Brasil e ocorrência de novo hospedeiro para o
nematóide acuarídeo Acuaria mayori Lent, Freitas e Proen-
ça, 1945. Este nematóide foi previamente referido em
Cyanocorax chrysops (Vieillot, 1818) no Paraguai, em
Sporophila caerulescens caerulescens (Vieillot, 1823) e C.

cyanomelas (Wied, 1821) no Brasil e em Myarchus nuttingi

(Ridgway, 1883) na Costa Rica.

PALAVRAS-CHAVE: Nematoda, aves, Acuaria mayori,
Sicalis flaveola, Brasil.

O conhecimento da helmintofauna das aves silvestres
contribui para o entendimento da dinâmica de suas po-
pulações e flutuações. Devido ao atual interesse na re-
introdução de aves silvestres, é importante que se tenha
conhecimento de infecções que acometam estes hospe-
deiros de modo a não colocar em risco as espécies lo-
cais, tendo em vista a existência de agentes patogênicos
ainda não identificados (CUBAS,1993).

Este estudo é parte de um projeto intitulado “Freqüên-
cia  de helmintos em aves silvestres provenientes de seu
ambiente natural e de cativeiro do Centro de Triagem de
Animais Silvestres  no Município de Seropédica, Estado
do Rio de Janeiro (CETAS-Seropédica-RJ)”, cujo objetivo
principal é o de  fazer o levantamento da fauna helmin-
tológica de aves silvestres encaminhadas para o CETAS-
RJ. No presente trabalho, estão apresentados dados sobre
o primeiro caso de infecção natural, por nematóides, em
uma espécie de canário silvestre do Brasil.
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As aves que vieram a óbito foram  necropsiadas,  com
retirada e exame dos órgãos para coleta de helmintos.
Dezessete exemplares de nematóides foram obtidos do
ventrículo de um espécime de canário-da-terra-verdadei-
ro (Sicalis flaveola), macho, adulto. Os nematóides fo-
ram fixados em solução de álcool-formol-ácido acético
(AFA) a quente, conservados em álcool 70oGL. A seguir
foram  processados de acordo com as técnicas
helmintológicas de rotina, que incluem desidratação, clari-
ficação e montagem . As medidas, (valores médios) estão
em milímetros (mm) para comprimento total, enquanto as
demais em ìm. A identificação do hospedeiro e dos parasi-
tos foi feita com base em Sick (2001) e Vicente et al.
(1995), respectivamente.

Acuaria mayori Lent, Freitas e Proença, 1945.

Comentários

O número total de nematóides foi de 17 exemplares.
Para as lâminas definitivas foram selecionados, como es-
pécimes representativos,  um macho e duas fêmeas adul-
tas, para  depósito na Coleção Helmintológica do Instituto
Oswaldo Cruz (CHIOC) sob o nº 36208 a-c (montagem
definitiva em bálsamo).

Extremidade anterior sem espessamentos cuticulares
ou dobras, mas apresentando 4 cordões em forma de cris-
tas em depressão, dirigidos para a região posterior do cor-
po. Boca com dois lábios simples, laterais. Cavidade bucal
com paredes espessas, estriadas transversalmente. Esôfago
cilíndrico, dividido em duas partes, uma muscular, outra
glandular.

 Machos: (n=5) corpo com 6,7-8,4 (7,4mm) de com-
primento e 80-90ìm (86) de largura. Cordões com 102-
105ìm (103) comprimento. Cavidade bucal com 65-70ìm
(67) de profundidade. Esôfago muscular e glandular com
180-200ìm (190) e 450-620ìm (540) de comprimento,
respectivamente. Anel nervoso a 110-180ìm (145) da
extremidade anterior. Espículos sub-iguais,  o maior com
102 a109ìm (106) e o menor com 72-80 ìm (74,2) de
comprimento. Onze a 12 pares de papilas caudais; no
primeiro caso, 4 pares são pré-cloacais, 1 ad-cloacal e 6
pós-cloacais; no segundo arranjo, existem 5 pares pré-
cloacais. Abertura da cloaca localizada a 120-170ìm (147)
da extremidade posterior.

Fêmeas: (n=12) corpo com 18-26mm (21,2) de com-
primento e 102-110 ìm (106) de largura.  Cordões com
218-246ìm (233) Cavidade bucal com 65-80 ìm (71,6)
de profundidade. Esôfago muscular e glandular com 200-
280 um (243) de comprimento, respectivamente. Anel
nervoso 120-150 ìm (134). Ovijetor (vagina vera) com
28-32ìm  (30) e distância do ânus à ponta da cauda com
80-120ìm (106)de comprimento. Ovos de casca lisa e

fina, com 22-24ìm  (23)de comprimento por 15-17ìm
(16) de largura.

Variação nas medidas foram encontradas quando com-
paradas com as dos outros autores, destacando-se  o com-
primento dos cordões, profundidade da cavidade bucal,
esôfago muscular e distância da extremidade anterior ao
anel nervoso,  com  valores  menores tanto nos machos
como nas fêmeas. A distância do ânus à ponta da cauda
das fêmeas e os valores para os ovos apresentaram valo-
res menores quando comparado com os demais estudos.
Nos machos,  o esôfago glandular e os espículos apresen-
taram valores menores dos que os relatados  nas publica-
ções anteriores.

Este é o primeiro caso de infecção por  A. mayori no
canário-da-terra-verdadeiro e o segundo registro desta
espécie em uma ave brasileira, tendo sido referida anteri-
ormente no corvídeo Cyanocorax chrysops (Vieill.) do
Paraguai (LENT et al., 1945) no fringilídeo Sporophila

caerulescens (Vieill.) no Brasil (PINTO et al., 1993) e no
tiranídeo  Myarchus nuttingi (Ridgway, 1883)  na Costa
Rica (ZHANG et al., 2003).

Relatos sobre a patologia de nematóides acuarídeos
em aves se reportam, geralmente, a casos de letargia,
inapetência e diarréia discreta antecedendo ao óbito; os
exames post-mortem descrevem inflamação do ventrículo,
associada à presença dos nematóides e necrose mucóide
do órgão parasitado, indicando que a infecção de aves
por este grupo de nematóides é um fator importante na
indução da mortalidade desses hospedeiros (McORIST
et al. 1982).
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